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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Matrículas para o Jardim de Infân-

cia: Lembramos mais uma vez que já estão 
abertas as matrículas para a frequência do 
Jardim de Infância “Bom Pastor”, uma das 
valências do nosso Centro Social Paro-
quial. O Jardim de Infância destina-se a 
crianças entre os 3 e os 6 anos e tem um 
horário alargado, adequado aos pais que 
trabalham. Para mais informações contac-
tar 258 806 750 ou cspssvc@gmail.com. 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foram entregues esta semana ao 

pároco, por uma pessoa colaboradora, mais 
83 €, da Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro em favor da igreja nova e refe-
rentes aos meses de abril e maio. Bem 
hajam todos os que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana ao pároco os seguin-
tes donativos para o pagamento das obras 
de construção da nossa Igreja Paroquial: 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € (men-
sal); Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à mensalida-
de como pároco). Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

6 Seg 18,45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; 
Luísa da Silva 

7 Ter 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fer-
nando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira 
Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira 

8 Qua 18,45 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e 
Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba 
Cadilha; Jorge Barros da Lomba 

9 Qui 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da 
Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina 
Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José 
Pedro Rua da Costa; Luís Cristino Soares Alheira; Teresa 
Moreira da Costa; António Reto 

10 Sex   
11 Sáb 19 Virgínia Alves Viana (30.º dia); Domingos Jesus da Silva e 

Maria da Conceição Fernandes Alves; Napoleão Oliveira da 
Cruz, pais e avó; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Ale-
xandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; Abel Pereira de Pas-
sos, filho e nora; Maria de Lurdes Passos e Sá 

12 Dom 10 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António 
da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais 
abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares; Maria da 
Conceição Alves (aniv.); António Enes Baganha e Maria Fer-
nandes Alves Loroto; Maria Elisabete da Costa Rolo; Intenções 
de todos os que têm contribuído com os seus donativos para o 
pagamento das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Brasil: Imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima 

recebida no Senado 
Conselheira da embaixada portuguesa em 

Brasília destacou ligação do povo 
brasileiro com o santuário da Cova da Iria 

 

A imagem peregrina de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima foi recebida na passa-
da segunda-feira, dia 30, pelo Senado do 
Brasil, acompanhada das relíquias de São 
João Paulo II. 

Segundo um comunicado publicado na 
página online do Senado brasileiro, esta visita 
está inserida numa “sessão especial do Plená-
rio para celebrar os missionários da imagem 
peregrina”. 

Na sessão de abertura da solenidade, a 
conselheira da embaixada da República Portu-
guesa em Brasília, Florbela Alhinho Paraíba, 
destacou a importância da passagem da ima-
gem pelo Senado. 

“Numa casa como esta em que se legisla, o 
que se retira do exemplo de Maria é o exem-
plo do serviço abnegado e humilde. Sempre 
que pensamos nela, há uma relação com o ser-
viço e a intercessão junto de Deus”, sustentou. 

Florbela Paraíba realçou depois os “mui-
tos brasileiros que visitam Portugal” e que 
“aproveitam para ir ao Santuário de Fátima”. 

Aquela responsável apontou ainda “o 
catolicismo” como “uma referência na his-
tória lusitana” e como uma religião “mar-
cante na vida do país”. 

O senador Hélio José, do Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro, descreveu 
Maria como “elo de ligação da humanidade 
com Deus” e “símbolo do amor e da família”. 

Aquele político assinalou também “a 
importância de Nossa Senhora na vida, na fé e 
na cultura do povo brasileiro”. 

Em 2017, Portugal e Brasil vão viver 
dois momentos especiais, com a celebração 
do centenário das aparições de Nossa 
Senhora no Santuário de Fátima, e dos 300 
anos do encontro da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida, no Rio Paraíba do Sul, 
no interior de São Paulo. 

“Serão dois grandes momentos para o Bra-
sil e para o mundo. Quando contemplamos as 
aparições de Maria, especialmente as de Fáti-
ma, percebemos um alerta: que as pessoas se 
voltem a Deus”, salientou o padre André 
Lima, da Arquidiocese de Brasília. 

Na segunda-feira, a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima permaneceu em 
exposição no auditório Petrónio Portela, no 
Senado do Brasil, ao longo de toda a tarde. 

10.º Domingo Comum – Ano C 
  «dirigia-Se Jesus para 
uma cidade chamada 
Naim; … levavam um 
defunto a sepultar, filho 
único de sua mãe, que era 
viúva. … o Senhor com-
padeceu-Se dela e disse-
lhe: «Não chores». … 
Disse Jesus: “Jovem, Eu 
te ordeno: levanta-te”. O 

morto sentou-se e começou a falar; e Jesus 
entregou-o à sua mãe. Todos se encheram de 
temor e davam glória a Deus…» (Evangelho) 
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10.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: 1 Reis 17, 17-24 
2.ª Leitura: Gál. 1, 11-19 
Evangelho: Lc. 7, 11-17 
 
- Protetor dos órfãos e das 

viúvas - 
 
Embora a mensagem que mais imedia-

tamente ressalta dos textos deste domingo 
tenha a ver com a ressurreição, creio que o 
seu alcance é mais profundo. 

Com efeito, as intervenções miraculo-
sas relatadas – impropriamente designadas 
como ‘ressurreição’ – foram realizadas em 
favor de duas viúvas, cujos únicos filhos 
acabavam de perder e, com eles, o último 
apoio que lhes restava. 

Por isso, o nosso Deus apresenta-se não 
apenas como o Senhor da vida, mas como 
Aquele que vem em socorro dos pobres e 
mais fracos (órfãos, viúvas, estrangeiros). 
E esta é a grande boa notícia que a palavra 
do Senhor nos quer transmitir: se, por um 
lado, é verdade que, muitas vezes, experi-
mentamos a sensação de que Deus não nos 
ouve, de que nos está castigando ou que 
nos abandonou – o próprio Cristo a expe-
rimentou (“Meu Deus, meu Deus, porque 
Me abandonaste?”); por outro lado, este é 
o grande desafio à nossa fé e à nossa espe-
rança: o nosso Deus é o Emanuel, o Deus 
connosco, cuja garantia é a Incarnação do 
seu Filho. 

É verdade que preferiríamos um deus 
que correspondesse sempre aos nossos 
pedidos, gostos e desejos. Só que, então, 
ele não passaria de um criado sempre ao 
nosso dispor e nós é que seríamos deus... 

Por isso, depois de Lhe termos apre-
sentado, e com insistência, aquilo que 
gostaríamos que nos acontecesse, a nós 
compete-nos confiarmo-nos a Ele, 
abandonando-nos nas Suas mãos, tal 
como Jesus fez: “nas Tuas mãos me 
entrego”, pois sabemos que então esta-
mos em boas mãos. Ele é o Bom Pastor 
que nunca nos abandona e que, mesmo 
por caminhos indesejáveis, nos conduz 
ao porto seguro: “Embora eu caminhe por 
um vale tenebroso, nenhum mal temerei, 
pois estais comigo” (Salmo 22, 4). 

A ‘opção preferencial pelos mais 
pobres’, que é o distintivo da Igreja, 
deve ser também o lema de todo o nos-
so agir, para sermos as testemunhas e 
os instrumentos do nosso Deus, que toma 
em mão a causa dos que penam e sofrem 
e é o “amparo do órfão” (Salmo 9, 35). 

A credibilidade do Cristianismo 
passa muito por aqui. Com razão, Ben-
to XVI nos recordou em Fátima: 
“Quem aprende de Deus Amor será 
inevitavelmente pessoa para os outros. 
Realmente, o amor de Deus revela-se na 
responsabilidade pelo outro. Unidos a 
Cristo na sua consagração ao Pai, somos 
tomados pela sua compaixão pelas multi-
dões que pedem justiça e solidariedade”. 

Mais do que belas e profundas 
explicações, apenas teóricas, é o com-
bate contra toda a forma de sofrimento 
que esmaga o ser humano que deve 
encher a nossa vida. Não ignoramos 
que esse próprio combate nos trará 
sofrimento, mas, então, sabemos que 
esse sofrimento – e a própria morte – se 
torna caminho para a vida em plenitude! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Peregrinação a Santa Luzia: Lem-
bramos que se realiza neste domingo, dia 5, 
a Peregrinação ao Monte de Santa Luzia, 
em honra do Sagrado Coração de Jesus. 

Iremos em conjunto com a paróquia 
de Areosa, competindo este ano à paró-
quia de Areosa a organização e coorde-
nação do evento. Irá, por isso, à frente a 
cruz e os estandartes da paróquia de 
Areosa; a seguir, a cruz e estandartes do 
Senhor do Socorro; os Escuteiros do 
Senhor do Socorro ladearão, à maneira de 
guarda de honra, as insígnias representa-
tivas das 2 paróquias; seguirão depois os 
grupos corais das 2 paróquias que, com o 
pároco, iniciarão as orações e cânticos, 
seguindo depois todo o povo das 2 paró-
quias que responderá ao pároco e grupos 
corais. Participe! 

Visita mensal aos doentes: O pároco 
fará a visita aos doentes na próxima quar-
ta-feira, dia 8, na parte da tarde, a partir 
das 14,30 h. 

Passeio Paroquial: É já na próxima 
sexta-feira, dia 10, o Passeio Paroquial ao 
Santuário do Menino Jesus de Praga, em 
Avessadas – Marco de Canaveses. 

A saída está prevista para as 7,50 h., 
na EN13, junto ao Cruzeiro do Senhor do 
Socorro. Não se esqueçam dos bilhetes 
para uma mais rápida organização! A 
Chegada está prevista para as 21 h. 

Lembramos que quem leva farnel pode-
rá almoçar no Parque do Santuário. Para os 
restantes há possibilidade de almoço, por 
conta própria, num restaurante muito pró-
ximo, situado na Av. do Santuário, com 
preços económicos para peregrinos (10 a 15 
euros). No próprio dia do Passeio (ou já 
antes), quem quiser reservar almoço comu-
nique ao pároco, para este avisar ao restau-
rante por telefone quantas pessoas aproxi-
madamente irão almoçar, só para depois 
evitar demora no atendimento. 

A merenda será no Monte de Santa 
Eufémia, na Trofa, havendo, para quem não 
leva farnel, 3 Cafés próximos, sendo o mais 
próximo nas traseiras da Capela de Santa 
Eufémia. 

Estão inscritas 103 pessoas para 2 
camionetas. O pároco está a tentar mudar 
para camionetas de 60 lugares para poder 
haver lugar para os inscritos de última hora, 
mas só terá uma resposta definitiva da 
empresa de viagens na próxima segunda-
feira, dia 6. Vamos tentar que ninguém dei-
xe de ir por falta de lugar. 

Festa-Convívio na Fonte de Louçã: O 
Conselho Diretivo dos Baldios de Areosa 
informa que a data da festa na Fonte de 
Louçã foi adiada para a próxima sexta-
feira, dia 10 de junho, em virtude das con-
dições climatéricas. Fica no entanto salva-
guardado que, quem não puder participar na 
data agendada, terá direito à restituição do 
dinheiro das inscrições. 

Não há Missa: Devido ao Passeio 
Paroquial, na próxima sexta-feira, dia 10, 
não haverá Missa na paróquia. 

Catequese – Festa do Perdão: No pró-
ximo sábado, dia 11, às 14,30 h., na igreja 
paroquial, realiza-se a Festa do Perdão (1.ª 
Confissão) para os catequizandos do 3.º ano 
de Catequese. 

Catequese – Festa da Eucaristia: No 
próximo domingo, dia 12, às 10 h., na 
Eucaristia dominical, realiza-se a Festa da 
Eucaristia (1.ª Comunhão) para os catequi-
zandos do 3.º ano de Catequese. 

Ofertório e feirinha: No próximo fim 
de semana, dias 11 e 12, como é habitual no 
2.º domingo de cada mês, realiza-se mais 
um Ofertório das Missas a favor da igreja 
nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a feirinha 
com a mesma finalidade. Colabore, ofere-
cendo produtos para venda e divulgando a 
iniciativa! 

 

 (Continua na pág. 4) 


